Governadora de Luanda sugere inclusão de quadros sociais nos hospitais 

	


A governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santo, sugeriu segunda-feira, nesta cidade, que "os quadros sociais sejam incluídos nas unidades sanitárias, porque podem dar uma contribuição valiosa na recuperação dos doentes".


Dirigindo-se aos trabalhadores do Hospital Geral de Luanda, no município do Kilamba Kiaxi, após a inauguração do Gabinete de Apoio do Utente naquela unidade, a governante disse terem proposto ao Ministério da Saúde e à Ordem dos Médicos que os hospitais tenham também psicólogos e sociólogos.


A inclusão de profissionais nessas duas áreas das Ciências Sociais, explicou, tem por finalidade melhorar a qualidade dos serviços de saúde pública à população. 

  
"Estamos aqui para abrir um serviço novo, que é o Gabinete de Apoio ao Utente, por forma a que, no exercício democrático, possamos obter dos utentes deste hospital as suas opiniões sobre como são tratados, qual a qualidade do atendimento, quais as nossas insuficiências e as referencias positivas que possam ser feitas aos trabalhadores", disse.


Francisca do Espírito Santo mostrou-se satisfeita por verificar que o Gabinete conta com a orientação de um psicólogo clínico.


"É o perfil que precisamos para um trabalho dessa natureza, porque está aprovado que além do atendimento médico clínico, há também a necessidade, em muitos casos, do atendimento psicológico ao doente", expressou.


A governadora de Luanda lembrou que o país tem registado situações anormais e de extrema violência, daí ser oportuno para fazer-se estas abordagens e verificar que o trabalhador social é um quadro que falta nas instituições de saúde.


O Gabinete de Apoio aos Utente receberá reclamações e sugestões dos pacientes e não só, com o objectivo de melhorar o seu funcionamento e detectar os pontos críticos da instituição sanitária.

